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Introdução: A Coleção Ictiológica do Museu de Fauna da Caatinga (MFCI) destaca-se por
preservar tecidos de populações de espécies de peixes que estão sob influência do Projeto da
Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional. O banco de
tecidos tem por finalidade subsidiar estudos de genética populacional, sistemática molecular e
citogenética. Objetivos: O trabalho objetivou a ampliação, organização funcional, a facilidade de
acesso e a rapidez na obtenção da informação da coleção de tecidos de peixes por meio da
informatização da MFCI. Metodologia: O trabalho foi realizado no Laboratório de Genética
Molecular do Centro de Conservação e Manejo de Fauna da Caatinga, no Campus de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco. Os peixes coletados em campo
foram contabilizados, havendo a seleção de um espécime para ser o testemunho representante de
cada lote. Os tecidos extraídos foram acondicionados em eppendorfs identificados e organizados
em caixas de fibra de papelão etiquetadas de acordo com a espécie e tombo e armazenadas em
ultrafreezer a –80°. Os dados referentes às amostras foram inseridos em planilha eletrônica para

melhor tratamento. Resultados: Foram definidos os protocolos de coleta, armazenamento e
tombamento na MFCI. Foram tombadas 426 novas amostras de dez espécies. Houve a
manutenção e conservação de 3.793 amostras; a documentação, manutenção e gerenciamento do
acervo totalizando 9.473 amostras e informatização da coleção de tecidos com acréscimo de
22,53% de dados ao total. Adicionalmente os dados subsidiaram a elaboração de projetos com as
espécies Axtyanax bimaculatus e Hoplias. malabaricus. Conclusões: Os processos de curadoria
da MFCI promoveram o tratamento, conservação e documentação do material biológico de
acordo com normas de modo a garantir a segurança, acessibilidade e qualidade dos seus dados,
com objetivo de subsidiar pesquisa científica e sua conservação ex situ.
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